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Concerto de NATAL 
 

Igreja Paroquial de S. Salvador  
26 de Dezembro de 2010- 15:00h 

 

Programa  

 

1. C.Gluck (1714-1787)- Marcha Religiosa 

2. “Desalojaram Jesus” 

3. Canto tradicional: “O Anjo anunciou” 

4. J.S.Bach (1685-1750): Fugueta 

5. “Natal com quem sofre” 

6. Canto tradicional: “Alegria, Alegria!” 

7. F.Mendelssohn(1809-1847):Coro da ora-

tória”Elias” 

  Concurso de Presépios  

8. “O sonho d’Aquele Menino”  

9. Canto tradicional: Cantiga de Reis 

10. Glória in Exelsis Deo 

 

Organista: 

Pe. José Henrique Correia de Almeida Santos 

Coros: 

S. Salvador, Paradinha e Vildemoinhos 

Grupo de Cantares de S. Salvador 
 

  

 
 
Neste tempo tão especial, quero dirigir-me a todos os homens e mulheres desta nossa 
Igreja de Viseu, sobretudo àquelas e àqueles que estão a viver tempos difíceis. Quero, 
na comunhão amiga com todos, declarar-lhes os meus votos de paz, de justiça, de 
amor e de bem. Igualmente, quero dirigir-me aos homens e mulheres que melhor 
vivem, pedindo a todos que ajudemos a que o Natal seja a Festa e a Celebração sem 
fim da alegria, da fraternidade e da solidariedade para todos. 
Faço apelo sincero a que ninguém fique indiferente à situação actual. O Natal é desa-
fio à mudança pessoal e social. Celebrando o Natal, não podemos esquecer as causas 
de uma crise com tão graves consequências nem os seus efeitos que fazem sofrer tan-
tas e tantos, de todas as idades e de todas as condições sociais. O atropelo aos valores 
e aos princípios éticos fundamentais – na política, na economia, nos mercados, nas 
empresas, na educação, na cultura – cria injustiça, promove individualismo e exclusão 
social e fomenta corrupção, mentira e inversão de valores. O meu apelo é que vivamos 
o Natal como o sonho a concretizar, o desafio a aceitar e o projecto a construir, para 
ajudarmos a realizar a paz e o bem universais.  
A par da crise, devemos reconhecer que, hoje, se afirmam valores muito nobres, tais 
como: generosidade, tolerância e globalização positiva e humanizadora em muitos 
aspectos. Apreciamos também o alargado acesso à educação e à cultura e a maior sen-
sibilidade para a liberdade, direitos e responsabilidades individuais. São bons sinais de 
esperança para o melhor serviço a todos. Porém, a nossa sociedade está longe de ser 
justa e de praticar o bem comum. Este nunca pode esquecer cada pessoa concreta. 
Pede-se, neste Natal em época de crise tão dura e tão difícil, uma maior corresponsabi-
lidade de todos e a favor de todos. Todos – individual, social e colectivamente – todos 
somos chamados a ser sujeitos activos e destinatários da esperança. Esta missão 
somente será cumprida se tivermos as pessoas no centro da nossa atenção e se elas, a 
começar pelas mais frágeis e pelas mais pobres, forem as mobilizadoras das nossas 
energias e das nossas iniciativas. 
Na nossa Diocese de Viseu estamos a iniciar o Sínodo como uma oportunidade de 
mudança, de renovação, de reorganização e de formação. A nossa Igreja quer lavar o 
rosto, quer rever-se em Jesus Cristo e na Sua Boa Nova e quer olhar, de frente e com o 
coração, o mundo e as pessoas do nosso tempo. Quer ainda, em comunhão com todos 
– crianças e jovens, homens e mulheres, mais velhos e mais novos, em qualquer situa-
ção – acreditar, viver e anunciar Jesus Cristo. Ele é a Fonte da nossa esperança. Todos 
somos convidados a viver em comunhão para a missão. Para todos, um Santo Natal e 
um Feliz 2011, cheio de esperança. 

O vosso irmão e amigo bispo – Ilídio Leandro   
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Mensagem de Natal 



Natal do Senhor 
Is 52,7-10 / Heb 1,1-6 / Jo1,1-18 (Missa do Dia) 

 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 

No princípio era o Verbo e o Verbo estava com Deus 

e o Verbo era Deus. 

No princípio, Ele estava com Deus. 

Tudo se fez por meio d’Ele e sem Ele nada foi feito. 

N’Ele estava a vida e a vida era a luz dos homens. 

A luz brilha nas trevas e as trevas não a receberam. 

O Verbo era a luz verdadeira, que, vindo ao mundo, ilumina todo o homem. 

Estava no mundo e o mundo, que foi feito por Ele, não O conheceu. 

Veio para o que era seu e os seus não O receberam. 

Mas, àqueles que O receberam e acreditaram no seu nome, 

deu-lhes o poder de se tornarem filhos de Deus. 

Estes não nasceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do 

homem, mas de Deus. 

E o Verbo fez-Se carne e habitou entre nós. 

Nós vimos a sua glória, glória que Lhe vem do Pai como Filho Unigénito, 

cheio de graça e de verdade. 

Palavra da salvação. 

 

A luz brilha nas trevas (Jo 1,5) 
 

S.João, no início do seu Evangelho, conta aquilo que foi, para ele, o ter encon-

trado, conhecido e vivido com Jesus. 

Foi uma experiência de luz, de vida, de escuta de Palavras únicas, eternas, uni-

versais. 

Estas palavras, saídas da boca do Mestre, iluminam a vida, indicam como rela-

cionar-se com Deus e com o próximo, as escolhas sábias a fazer, as palavras 

sapientes a pronunciar, as mudanças a operar. 

Também nós, como João, queremos acolher e viver a Palavra Eterna: ajudar-

nos-á a distinguir o bem do mal, os vícios das virtudes e a não nos deixarmos 

iludir pela mentalidade do mundo. 
 

Os párocos desejam a todos um SANTO E FELIZ NATAL!!!! 

O Presépio somos nós 
É dentro de nós que Jesus nasce 

Dentro destes gestos que em igual medida 

A esperança e a sombra revestem 

Dentro das nossas palavras e do seu tráfego sonâmbulo 

Dentro do riso e da hesitação 

Dentro do dom e da demora 

Dentro do redemoinho e da prece 

Dentro daquilo que não soubemos ou ainda não tentamos 

 O Presépio somos nós 

É dentro de nós que Jesus nasce 

Dentro de cada idade e estação 

Dentro de cada encontro e de cada perda 

Dentro do que cresce e do que se derruba 

Dentro da pedra e do voo 

Dentro do que em nós atravessa a água ou atravessa o fogo 

Dentro da viagem e do caminho que sem saída parece 

 O Presépio somos nós 

É dentro de nós que Jesus nasce 

Dentro da alegria e da nudez do tempo 

Dentro do calor da casa e do relento imprevisto 

Dentro do declive e da planura 

Dentro da lâmpada e do grito 

Dentro da sede e da fonte 

Dentro do agora e dentro do eterno (J.Tolentino Mendonça)  

Agenda 
01. de Janeiro. Eucaristia: Convento às 9.00h; Seminário das Missões: 

10.00h, 11.30h e 18.30h. Em S.Salvador: 10.00h; Paradinha: 11.30h 

e Vildemoinhos: 15.30h. 

0.2.Dia da Epifania: Cantar das Janeiras e Reis (Viso) 


